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CENA I – A rodoviária

(Afonso e Bianca estão sentados em cadeiras separados por uma mesa, clima pesado, eles estão um tanto constrangidos)
AFONSO (apontando para um garçom imaginário) – Dois chops, por favor.
BIANCA – Senta ao meu lado Afonso.

AFONSO – Melhor assim, quero que veja meus olhos enquanto eu falo.

BIANCA (abaixando os olhos) – Ta bem, se prefere assim.
AFONSO – Bem..Pergunte.
BIANCA – Já?

AFONSO – Eu quero acabar logo com isso Bianca, tirar da minha garganta tudo que está entalado.

BIANCA – Então ta..Comece.
AFONSO – Pergunte.

BIANCA – Está bem..(dá uma pausa) – Além da Larissa que eu descobri vasculhando seu computador, com quem mais você me traiu?

AFONSO – Com mais três.
BIANCA (com a voz tremendo) – Continue.
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AFONSO – Com a Celina dois dias antes do reveillon, a Marina em um ensaio da Portela e aqui em São Paulo e a Suzana uma vez.

BIANCA – Que Suzana é essa?

AFONSO – Conheci numa rede social.

BIANCA – Então é verdade que você ficou com a Marina na Portela, no ensaio que eu também estava.

AFONSO – Sim, disfarcei e fui com ela pro lado de fora da quadra.

BIANCA – E essa vez em São Paulo? Você saiu do Rio pra cá só pra encontrá-la?

AFONSO – Não, fui em uma das vezes que vim te ver. Cheguei aqui algumas horas antes do que eu lhe disse.

BIANCA – É..Planejou tudo direitinho.

AFONSO – Não pense que eu me orgulho dessas coisas, nem quero que ninguém pense que eu acho que esteja certo porque eu sei que não estou e que você não merecia.

BIANCA (chorando) – É..eu não merecia mesmo.

AFONSO – E não é nada fácil eu pegar um ônibus vir do Rio de Janeiro pra cá te contar essas coisas, não tirar os olhos dos seus em nenhum segundo pra contar isso e estar com uma vontade desgraçada de chorar e não poder por estar em uma lanchonete.

BIANCA – Eu sei disso Afonso..

AFONSO (com jeito de choro) – Você pode não acreditar, mas eu amo você e me envergonho profundamente de tudo que eu fiz, não apenas porque amo você, mas pela pessoa que você é..

BIANCA – É difícil..
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AFONSO – Eu sou pai, se alguém fizesse com minha filha o que eu fiz com você eu caçava até o fim do mundo e cobria de pancadas. Eu fui um canalha com você, tenho consciência disso e não tenho pena de você e sim de mim que perdi você.

(Afonso chora)

BIANCA(também chorando) – Não fique assim.

AFONSO (limpando as lágrimas) – Droga, eu não queria chorar.

BIANCA – Sabe que eu até pensei que tivesse sido com mais mulheres..
AFONSO (riso tímido) – Deve me achar um canalha mesmo.

BIANCA (também rindo) – Não, não te acho um canalha, você só cometeu erros. Achei que tivesse sido, de verdade.

AFONSO – E como você se sente sabendo toda a verdade agora?

BIANCA – Não vou negar, eu to abalada, nem pela quantidade que realmente pensei que fosse mais, mas pelos momentos.
AFONSO – Como assim?

BIANCA – Você me traiu nos momentos que eu estava mais feliz e isso é uma punhalada, dói muito.

AFONSO – Desculpa.

BIANCA –Eu toda apaixonada, pensando em você o tempo todo, dispensando um monte de caras e..

(Bianca chora e Afonso bota a cabeça na mesa)

Afonso (com a cabeça abaixada) – Você pode não acreditar, mas eu amo você como nunca amei ninguém. Desde a primeira vez que te vi, o primeiro sorriso que me deu, esse sorriso que você dá fechando os olhinhos ou quando diz “então” no início de uma frase quando está nervosa.
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BIANCA – Eu sei..
AFONSO (levantando a cabeça) – Cada segundo com você sempre foi muito especial. Cada ida sua ao Rio de Janeiro que eu ia ansioso te buscar no aeroporto ou rodoviária, a alegria que eu tinha quando te via, de ter o seu abraço, nossos passeios, risadas, o jeito que você sempre me olhou quando fazíamos amor.

BIANCA – O dia que você chorou fazendo amor comigo porque tocou a nossa música.
AFONSO – You make me feel brand new. Cantei no videokê pra você toda sem graça em sua primeira ida ao Rio.
BIANCA (sorrindo) – Sim..

AFONSO – E quando você estava aqui e eu no Rio eu entrava na internet procurando você e meu coração acelerava quando você entrava. Rezando pra você me chamar e quando minha janela piscava com sua foto meu coração sorria.  
BIANCA – Comigo sempre foi assim também
AFONSO – E eu fui fraco, achei que ser homem era ter muitas quando a mulher da minha vida estava aqui, já me amando e bastava eu conquistá-la todos os dias. No fim perdi você.

BIANCA – Desculpa.

AFONSO – Você tem que pedir desculpas de nada, eu que errei.

BIANCA- Eu não to bem..Preciso ir pra casa.. 

AFONSO – Como ficamos?

BIANCA – Desculpe Afonso, eu amo você, você foi o homem mais importante da minha vida, mas.. 

AFONSO – Mas..
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BIANCA – Confiança só se perde uma vez.

AFONSO – Eu mudei..

BIANCA – Pode ter mudado Afonso, vi seu esforço nesse tempo que estamos separados tentando me reconquistar, mas é comigo, eu não confio mais em você e nunca mais conseguirei confiar e é melhor que nossa história acabe aqui.

AFONSO – Tem certeza?

BIANCA (chorando) – Tenho.

AFONSO (chorando) – Não faz isso comigo Bianca, não faz isso com a gente.

(Afonso volta a encostar a cabeça na mesa e Bianca levanta)

BIANCA – Eu preciso ir embora.

(dá um beijo na cabeça do Afonso)

AFONSO – Não vai..

BIANCA – Desculpa, volta pro Rio, é melhor.

(Bianca sai de cena, a luz se apaga e acende com Afonso andando apressado até um guichê da rodoviária, pode ser uma mesinha)

AFONSO – Por favor, uma passagem pro Rio de Janeiro.

ATENDENTE – Só tem pra seis da manhã.

AFONSO – Seis? Mas eu precisava ir embora hoje, agora, o mais rápido possível.

ATENDENTE – Sinto muito, só tem pras seis, é o primeiro ônibus.
AFONSO – Mas ainda são duas da manhã, terei que ficar quatro horas aqui esperando?
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ATENDENTE – Sinto muito senhor.

AFONSO – Está bem, me vê uma passagem.

(a luz se apaga e acende com Afonso andando e sentando em uma cadeira)

AFONSO – Agora é oficial, essa é a pior noite da minha vida.  

(olha o relógio)

AFONSO – Duas e meia ainda..Um ano e meio de namoro, seis meses tentando de tudo pra voltar indo por terra. Não acredito..Eu sou muito idiota, parabéns Afonso, perdeu a mulher da sua vida.
(Afonso pega um livro, folheia um pouco e fecha. Anda um pouco pelo palco, senta de novo, pega o celular, bota fone nele e no ouvido)

AFONSO (cantando alto como se ouvisse a música) – Ninguém aqui é puro, anjo ou demônio. Nem sabe a receita de viver feliz. Não dá pra separar o que é real do sonho...E nem eu de você e nem você de mim e nem eu de você e nem você de mim...Eu não to aqui pra sofrer. Vou sentir saudade Pra que? Quero ser feliz Bye! Bye! Tristeza! Não precisa voltar...
(no refrão da música chora, tira o fone do ouvido, levanta, anda e volta a sentar)

AFONSO (sentado e botando a cabeça entre as pernas) – Deus, por que o Senhor não gosta de mim?

(Jéssica entra em cena e se aproxima de Afonso que continua com a cabeça abaixada, ela se veste como uma hippie)
JÉSSICA – Oi..Com licença..Você sabe qual hora é agora?

AFONSO (levantando a cabeça) – Perdão?

JÉSSICA – Eu perguntei se você sabe qual hora é agora.
6

AFONSO – Desculpe, meu celular descarregou então não tenho como ver. Mas vá atrás daquela pilastra ali que tem um relógio na parede e você saberá as horas.

JÉSSICA (sorrindo) – Mas eu não quero saber que hora é, eu perguntei se você sabia.

AFONSO – Não entendi..

JÉSSICA – Sabe qual hora é agora?

AFONSO – Não.

JÉSSICA (acaricia seus cabelos) – Hora de ser feliz.

(Jéssica sai andando e Afonso fica sentado perturbado)

AFONSO (gritando pra ela) – Como você sabe?

JESSICA (ainda andando) – Porque nós é que fazemos essa hora e a sua hora chegou!!

AFONSO (levantando e correndo atrás dela) – Espera!!

(Jéssica para e Afonso fica a sua frente)

AFONSO (perturbado) – Quem é você?

JÉSSICA – Pensei que não fosse perguntar, me chamo Jéssica. Me pague um milk shake.

AFONSO – Como?

JÉSSICA – Milk shake, aquele leite batido que a gente bebe com chocolate ou morango ou baunilha..usa canudinho, saca?

AFONSO (rindo) – Claro, eu “saco”, acho que no segundo andar tem um fast food aberto. 
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JÉSSICA – Você fica muito melhor rindo que chorando sabia?

AFONSO (rindo) – Você é muito estranha sabia?

(a luz se apaga e acende com os dois sentados em uma mesa)

AFONSO – Não pensei que fosse voltar tão rápido a um fast food com uma mulher.

JÉSSICA – Por que? Quer voltar com homens? Você não tem cara de gay.

AFONSO (rindo) – Não, não é isso, você é doida.

JÉSSICA – Sorria mais, faz bem a pele, o choro dá rugas e fere o coração e feridas são difíceis pra cicatrizar.

AFONSO – É..Você está certa, vou tentar.

JÉSSICA – Sabe..Dizem que os chineses um dia vão dominar São Paulo, mas eu não acredito..Sabe quem acho que vai dominar? Os italianos, esses são espertos, um dia teremos uma pizzaria a cada esquina de São Paulo.

AFONSO – Me diga você que sabe tudo. Como ser feliz quando o mundo conspira contra?

JÉSSICA (bebendo mais um gole) – O mundo nunca conspira contra, o que conspira contra é aqui oh (aponta pra cabeça) A nossa cabeça, ela que nos trava e nos impede a felicidade.

AFONSO (rindo) – Isso é uma bobagem, por quê alguém se boicotaria de ser feliz?

JÉSSICA – Por medo.
(Jéssica levanta e Afonso vai atrás)

AFONSO – Como assim? Medo de ser feliz?
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JÉSSICA – As pessoas tem mais medo de ser feliz que da morte. Porque a morte é inevitável e a felicidade é um passarinho que se não for bem cuidado escapa de suas mãos.

(Afonso para de andar)

JÉSSICA (parando na frente e olhando a ele) – Vai ficar aí parado?

AFONSO (como se saísse de um transe) – Não, não..

(a luz se apaga e acende com duas cadeiras no palco, eles se sentam)

JÉSSICA – Cansei de andar.

(ela senta)

JÉSSICA – Senta aí e conta sua história.

AFONSO – Que história?

JÉSSICA – Todos nós temos histórias, segredos, daqueles que só podemos contar para estranhos..

(Afonso senta)

AFONSO – É..Você está certa..Eu conheci uma menina na internet dois anos atrás em uma rede social. Papo vai, papo vem eu vim aqui conhecê-la, nos gostamos, começamos a namorar e namoramos um ano e meio. Namoro lindo, perfeito, dos sonhos até ela mexer no meu computador e descobrir que eu me encontrei três vezes com uma outra mulher.

JÉSSICA – Peraí!! Namoro lindo, perfeito, dos sonhos e você a traiu?

AFONSO – Sim..

JÉSSICA – Que mancada..
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AFONSO – Eu sei..Ela terminou comigo e eu tentei de tudo pra reverter a situação e não consegui. Ela começou a namorar outro cara, sofri muito, mas me mantive calado, como amigo dela, confidente..Ela falava coisas do namoro e eu ouvia sofrendo muito por dentro, mas mantendo a calma por fora até que eles terminaram..

JÉSSICA – E?

AFONSO – E eu me enchi de coragem, disse que lhe amava, ela disse que me amava também, mas não conseguiria voltar comigo enquanto não soubesse toda a verdade. Combinamos de nos ver e saí do Rio hoje ficando seis horas dentro de um ônibus, pegando um trânsito infernal para ficar nu na sua frente, despir minha alma sem nenhum escudo e mostrar o quanto eu fui canalha. 

JÉSSICA – Mas você já está voltando..
AFONSO – Sim, ela não agüentou a verdade, disse que era muito pra ela e foi embora me deixando sozinho na lanchonete.

JÉSSICA – Complicado..

AFONSO – Ta me achando um monstro né?

JÉSSICA – Não, você não é um monstro, nem monstro nem santo, apenas um ser humano com suas qualidades, defeitos e que tem que aceitar que tudo na vida tem um retorno e temos que viver com as conseqüências de nossos atos.

AFONSO (olhando o chão) – Perdi Bianca pra sempre..

JÉSSICA – Pra sempre é muito tempo, ninguém sabe o dia de amanhã, nem se estará vivo.    
AFONSO – Tenho certeza que perdi pra sempre. Ela achava que tinha uma relação de conto de fadas e descobriu que seu príncipe era um sapo. 

JÉSSICA – Mulher não quer uma relação de conto de fadas, não quer um príncipe, só quer um homem que lhe respeite.
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AFONSO – E eu não respeitei, não fui fiel, nem leal. Poderia ao menos ter sido leal contando e não deixando que descobrisse por computador.

JÉSSICA – Mas uma certeza você pode ter, ela gosta muito de você. Nenhuma mulher aceitaria amizade ou pensar dar segunda chance para um homem que fez tudo o que você fez se não gostasse muito dele.
AFONSO – É..Você tem razão, até então eu estava com raiva dela por ter me feito vir a São Paulo à toa, mas vendo por esse ângulo você está certa.

JÉSSICA – Imagine Afonso como deve ter sido difícil pra ela. A menina te amava, pelo que você contou fez tudo por ti e toma um petardo desses de onde não esperava, de onde confiava, tinha amor e segurança.

AFONSO – A melhor coisa que existia era estar na cama com ela, deitados, abraçados depois de fazer amor. A gente olhava o teto, conversava sobre tudo não querendo que a hora passasse até que caíamos no sono sem perceber.  

JÉSSICA – Pois então. Imagine essa menina que teve tudo isso levantando da lanchonete e indo embora com essas coisas na cabeça. Que enquanto fazia planos com você, te amava, achava que seria pra sempre você estava com outras!! Cara, isso é barra!!

AFONSO – Você ta certa. Infelizmente o pra sempre, sempre acaba, mas o pior é saber que acabou por sua causa.

JÉSSICA – Não se culpe, tudo isso faz parte de um crescimento e aposto que você e ela cresceram com isso.

AFONSO – Sim eu cresci. Nesse período separado dela ela conseguiu puxar de dentro de mim o meu melhor, um lado que eu nem conhecia. Um lado mais bonito, mais puro.

JÉSSICA – Então, olhe aí o lado bom.

AFONSO – Pra nada, pro final não ser feliz. A coisa mais triste que existe é o amor desperdiçado.

JÉSSICA – O amor nunca é desperdiçado, ele se renova e mais forte.
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AFONSO – Tomara.

JÉSSICA – Faz o seguinte. Segunda entre na internet, cumprimente e converse com ela como se nada tivesse acontecido, como se nem tivesse vindo a São Paulo.

AFONSO – Mas como? Aconteceram tantas coisas..

JÉSSICA – Faça isso, surpreenda, mulher gosta de ser surpreendida.

AFONSO (rindo) – Ta certo, você é danada.

JÉSSICA (rindo) – Eu sou uma bruxa!!

AFONSO – Já falei muito de mim, fale de você.

JÉSSICA – Ah, minha vida tem nada demais. Estudo veterinária, tenho um irmão e estou voltando ao Rio cheia de saudades de minha família.
AFONSO – E o que veio fazer em São Paulo?
JÉSSICA – É uma missão secreta, se eu contar tenho que te matar.

AFONSO (rindo) – Boba..Você é gente boa menina e esse seu amor pela vida é contagiante.

JÉSSICA (suspira fundo) – É, mas nem sempre foi assim. Seis meses atrás sofri um grave acidente de carro com meu noivo e ele morreu.

AFONSO – Sinto muito.

JÉSSICA – Sofri muito, me machuquei, me deprimi, me desesperei, mas cuidaram de mim. Me mostraram que a vida é muito importante e ela nunca acaba.   
AFONSO – Que bom..Bom que você veja a vida assim. Eu não sei lidar bem assim com a morte, minha mãe morreu há sete anos e não me conformo.

JÉSSICA – Sonha com ela?
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AFONSO – Sim, algumas vezes.

JÉSSICA – Nesses sonhos você conversa com ela, ela lhe dá conselhos?

AFONSO – É..Algumas vezes isso ocorreu sim.

JÉSSICA – Então o elo entre vocês não foi rompido. Vocês ainda se comunicam.

AFONSO – Será?

JÉSSICA – Acredite. Os espíritos se comunicam com os vivos de modos surpreendentes.

AFONSO – Caramba, que coisa. Senti até um arrepio!!

(Afonso olha o relógio)

AFONSO – Caramba!! Faltam dez minutos para o meu ônibus!! O tempo passou e eu nem percebi!!

JÉSSICA – O tempo sempre passa rápido com uma boa conversa.

AFONSO – Tenho que ir..É uma pena, porque gostei de conversar com você.

JÉSSICA (rindo) – Não vai se livrar tão fácil assim de mim. Eu vou no mesmo ônibus que você e ao seu lado.
AFONSO (rindo) – Mas como?

JÉSSICA – Vi o bilhete na sua mão e descobri que era a poltrona ao lado da sua.

AFONSO – Muita coincidência.

JÉSSICA – Não existem coincidências..Vamos?

(Jéssica levanta e dá a mão a Afonso)
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AFONSO (sorrindo) – Sim, vamos.
(eles saem de cena e voltam quase que imediatamente)

AFONSO – Nossa, essas seis horas de viagem me quebram, mas foi divertido ao seu lado.

JÉSSICA – Você é muito palhaço (entrega um cartão) Tome!!

AFONSO – O que é isso?

JÉSSICA – O cartão com telefone da minha casa, me ligue.

AFONSO (sorrindo) – Claro!!

(Jéssica dá um beijo em Afonso e sai andando)

JÉSSICA (gritando) – Às vezes o coração rasgado pela dor, vira retalho. Recomenda-se, nestes casos, costurá-lo com uma linha chamada recomeço. É o suficiente. É hora de ser feliz!!
(a luz se apaga e acende com Afonso sentado na frente de um notebook digitando e rindo)

AFONSO – Não é que a estratégia da Jéssica deu certo? A Bianca ta conversando comigo como se nada tivesse acontecido, que doideira. 
(ele digita mais um pouco)

AFONSO – Ela saiu pra almoçar. Vou ligar pra Jéssica e contar que deu certo.

(Afonso digita o telefone e entra a voz da mãe de Jéssica em off numa gravação) 

AFONSO (ao telefone) – Alô..É da casa da Jéssica?

MÃE – Sim, é a mãe dela..Quem fala?   

AFONSO – Aqui é o Afonso, um amigo dela, poderia falar com ela?
14

MÃE – Sinto muito, mas não dá. Infelizmente a Jéssica morreu há seis meses em um acidente.

(Afonso assustado deixa cair o telefone na mesa e olha o céu, para os lados espantado)
MÃE – Alô!! Alô!!

(Afonso pega novamente o telefone)

AFONSO (gaguejando) – Como assim senhora? Estive com ela nesse fim de semana..

MÃE –Ela morreu há seis meses num acidente de carro com o noivo, os dois morreram, que brincadeira é essa?

AFONSO (baixinho) – Meu Deus..O que está acontecendo? (ao telefone) Perdão senhora, a senhora podia me passar em que cemitério está seu corpo?

(a luz se apaga com Afonso anotando e volta com o rapaz andando em direção a uma lápide com a foto de Jéssica. Pode ser uma cruz presa a uma caixa e a foto dela na cruz)

AFONSO (ajoelhando) – Meu Deus, é verdade..O que está escrito ali? (lendo) Nada temo se acredito na vida eterna!!

(Afonso faz o sinal da cruz, reza por um tempo e faz de novo o sinal)

AFONSO – Desculpe Deus por achar que o Senhor não gostasse de mim.

(Afonso levanta, olha um tempo a lápide e manda um beijo) – Obrigado Jéssica, vou seguir seu conselho.

(anda por um tempo, para e volta a olhar a lápide)

AFONSO – Bye bye tristeza..Eu vou ser feliz.

FIM DA PRIMEIRA CENA
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2° CENA – Separação
(Cena se passa na maior parte na sala do apartamento do casal, mas em um lado do palco está um colchão que representa o quarto. Na sala tem mesas, cadeiras e sofá, não é obrigatório o sofá, ficam do meio pra trás da cena. As cenas de flashback na beira do palco. Em cena está o casal André e Juliana e eles estão sentados em silêncio)

JULIANA – Então..Está tudo resolvido da sua parte?

ANDRÉ – Sim..Eu conversei com meu irmão e ele me deixará ficar um tempo no apartamento dele. Até eu resolver minhas coisas, me ajeitar, aí procuro um lugar pra mim.

JULIANA –Que bom..
ANDRÉ – E você?

JULIANA – Eu vou pra casa dos meus pais. Mesma situação que você, dar um tempo lá esperando a poeira baixar. Depois procuro um lugar pra mim.

ANDRÉ – Faz bem.

(Os diálogos às vezes serão cortados por alguém a capella cantando em gravação partes da música Trocando em Miúdos de Chico Buarque)

VOZ CANTANDO – Eu vou lhe deixar a medida do Bonfim. Não me valeu Mas fico com o disco do Pixinguinha, sim! O resto é seu.
(os dois ficam mais um tempo em silêncio)

JULIANA – O seu irmão é gente boa. Aliás, foi por causa dele que nos conhecemos.

ANDRÉ – Sim, no lual do Arpoador que ele organizou. 

JULIANA – Você com aquele violão se achava um artista. 
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ANDRÉ (rindo) – Eu sou um artista.

(os dois vão para frente do palco numa cena flashback. André pega o violão na coxia ou alguém lhe entrega. Ele senta na frente do palco, de frente a platéia e começa a cantar e tocar quando Juliana chega)

ANDRÉ (cantando e tocando) – Quem um dia irá dizer que existe razão pras coisas feitas pelo coração...
JULIANA (cantando) – E quem irá dizer que não existe razão.

ANDRÉ – Olha, conhece Legião.

JULIANA – Quem não conhece? Posso sentar.

ANDRÉ – Pode, claro.

(Juliana senta no palco, ao seu lado)
JULIANA (sorridente) – Prazer, Juliana.  

ANDRÉ (apertando sua mão) – Prazer, meu nome é André.

JULIANA – Toca Raul!!

ANDRÉ (rindo) – Estava demorando pra alguém pedir.

JULIANA – Vai canta, por favor.

ANDRÉ (tocando e cantando) – Enquanto você se esforça pra ser, um sujeito normal e fazer tudo igual.

JULIANA (cantando) – Eu do meu lado aprendendo a ser louco, um maluco total na loucura real.

ANDRÉ (tocando e cantando) – Controlando a minha maluqueis, misturada com minha lucidez. 
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OS DOIS (cantando) – Vou ficar..Ficar com certeza maluco beleza. Eu vou ficar..Ficar com certeza maluco beleza!!

ANDRÉ – É!! Até que você canta direitinho.

(Juliana dá um beijo surpresa em André que corresponde)

JULIANA – Beijo bem também?

ANDRÉ – Principalmente.

(André tenta beijar novamente Juliana que desvia)

JULIANA – Tem seda?

ANDRÉ – Como?

JULIANA – Seda!! Pera, acho que eu tenho aqui.    

ANDRÉ – Peraí..Você não vai fazer o que estou pensando..
JULIANA (pegando do bolso seda e um saquinho) – É..eu tinha. Enrola pra gente?

ANDRÉ – É maconha?

JULIANA (rindo) – Não, é esterco..O que você pensa?

ANDRÉ – Mas eu nunca fumei isso, se minha mãe descobre.

JULIANA (chegando com o rosto próximo ao de André) – Eu juro que não conto pra ela..Pega, te ensino a preparar um cigarrinho.

(A luz apaga e acende com os dois deitados no palco)

JULIANA – Agora eu to relaxada..

ANDRÉ – Relaxada..(gargalha se contorcendo) Relaxada, pode crer relaxada!!
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JULIANA (rindo) – Ih!! O que foi?

ANDRÉ (gargalhando) – Gata!! Eu to muito doido!! Maior viagem!!    

JULIANA – Xi, se sua mãe te ver assim lhe mata.

ANDRÉ – Minha mãe..Minha mãe..(gargalha) Imagina a cara da velha!! Vou falar pra ela..Mãe to emaconhado!!

JULIANA (rindo) – Meu Deus!!
ANDRÉ (cantando) – Vou apertar, mas não vou acender agora!! (gargalha) Prepara mais um aí Juliana que esse é bom!! (gargalha de novo)

(a cena em flashback acaba e eles voltam a sentar)

JULIANA (rindo) – Você ficou muito louco fumando maconha.

ANDRÉ (rindo) – Nunca tinha fumado e nunca mais fumei.

JULIANA – Pois é, te apresentei a maconha.

ANDRÉ – E ao restaurante japonês.

(Voltam à frente do palco e se sentam de frente um ao outro como se fosse uma mesa)

ANDRÉ – Mas Juliana..Eu nem sei como se come esses troços.

JULIANA – Fique tranqüilo que lhe ajudo.

ANDRÉ (pegando algo imaginário) – Ta, vou beber isso aqui..

JULIANA (interrompendo) – Não!! Isso não é pra beber, é pra limpar os dedos.

ANDRÉ – Esse líquido é pra limpar os dedos? Eu bebo o que então? Guardanapo?
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JULIANA (se dirigindo a uma pessoa imaginária) – Eu quero um sushi..(se dirigindo a André) E você?  

ANDRÉ – Eu acho que vou até a praça da alimentação pedir um big mac.

JULIANA – Bobo.

ANDRÉ – É que não curto nada que tenha peixe no meio, ainda mais cru.

JULIANA (para a pessoa imaginária) – Traga um sushi, dois saquês e um yakisoba de filé.

ANDRÉ – Opa, filé, falou minha língua.

JULIANA – Viu como sei o que gosta?

ANDRÉ (malicioso) – Em todos o sentidos..

JULIANA – Você não presta..

ANDRÉ – Vou te levar a um lugar muito melhor depois daqui.

JULIANA – Ah é? E aonde?

ANDRÉ – Um lugar que não precise de dois pauzinhos pra comer.

JULIANA (rindo) – André, tenha modos.

ANDRÉ – Por falar em dois pauzinhos, não sei como usa esse troço.

JULIANA (rindo) Use garfo e faca, não tem problema.

ANDRÉ – Ufa..

JULIANA (pegando um copo imaginário do garçom também imaginário) – Obrigada.

ANDRÉ (olhando o garçom imaginário e também pegando copo) – Obrigado!! (para Juliana) Um brinde!!
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JULIANA – A o que?

ANDRÉ – Ao nosso amor que será eterno.

JULIANA – Pra sempre!!

(brindam e bebem)

ANDRÉ (tossindo e se abanando) – Meu Deus do céu!! O que é isso!! Isso arde!!

(Juliana gargalha, depois se levantam e voltam a sentar na sala)
VOZ (cantando) – Trocando em miúdos, pode guardar. As sobras de tudo que chamam lar. As sombras de tudo que fomos nós. As marcas de amor nos nossos lençóis. As nossas melhores lembranças
ANDRÉ (rindo) – Até que yakisoba de filé é bom.
JULIANA (rindo) – Quem diria que viraria um de seus pratos preferidos.

ANDRÉ – É, mas com refrigerante.

(os dois gargalham e depois caem na real voltando ao silêncio)

ANDRÉ – Bem, eu vou pegar algumas coisas aqui da sala que quero, você se importa?

JULIANA – Não, fique a vontade.

(André mexe em gavetas imaginárias na sala)

JULIANA – Eu vou ao quarto pegar algumas coisas também.

(Juliana vai onde está o colchão, que seria o quarto e também mexe em gavetas imaginárias. Depois mexe embaixo do colchão e pega um álbum de fotografias, real. Ela senta no colchão e abre olhando umas fotos e limpando os olhos como se chorasse)
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JULIANA – André!! Vem cá!!

ANDRÉ (se encaminha até onde ela está) – O que foi?

JULIANA – Olhe o que achei.

ANDRÉ – Nosso álbum de casamento.

(ele senta ao seu lado)

JULIANA – Olhe só..Quantas lembranças.

ANDRÉ (apontando foto) – Meu tio careca!!

JULIANA – Saudades dele, que Deus o tenha.

ANDRÉ – Era um grande cara mesmo, ele que me ensinou a pescar.

JULIANA (rindo) – Você não sabe pescar André. 

ANDRÉ – Claro que sei, só tenho pena dos peixes.

JULIANA – Olha meu irmão!! Magrinho na época.

ANDRÉ – Mas como sempre com um copo na mão.

JULIANA – Ai..Nem me lembre o vexame que ele deu naquele dia.

ANDRÉ (gargalhando) – Que vexame? Só porque ele bebeu tudo que tinha pela frente, cantou a tia Mariquinha de 102 anos e virgem e quando foi discursar vomitou?   

JULIANA – Não acha o suficiente?

ANDRÉ – Meu irmão!! Cortando minha gravata!! Que cara ridículo!!

JULIANA – Rendeu algum dinheiro essa gravata?

ANDRÉ – Nada, uns trinta reais.
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JULIANA – E uma foto nossa.

ANDRÉ – Felizes, sorrindo..

JULIANA – Como se aquele momento fosse eterno.

ANDRÉ – Você foi a noiva mais linda que eu já vi.

JULIANA – Provavelmente porque eu fui a mais feliz.

(ficam um tempo em silêncio olhando a foto)

JULIANA – Vai querer ficar com o álbum?

ANDRÉ – Não..Pode ficar.

(André levanta e vai pra sala. Juliana olha o álbum um tempo, fecha e limpa lágrimas quando seu celular toca e ela atende)
JULIANA (ao telefone enquanto André mexe na sala em cds imaginários) – Alô!! Oi mãe!! Ta tudo bem sim, to com o André no apartamento pegando algumas coisas pra levar!! Sim, to bem sim mãe é sério!! Pode deixar, qualquer coisa eu ligo pra senhora. Um beijo mãe..Tchau.

(Juliana desliga e acaricia o colchão)  

ANDRÉ (remexendo em cds imaginários) – Olha só..Não é que esse cd estava aqui?

(Coloca o cd em um aparelho imaginário e a sonoplastia começa a tocar “you make me feel brand new”)

JULIANA (levanta e vai até a sala) – Tudo bem?

ANDRÉ (de costas pra ela limpando as lágrimas) – Sim..Olhe o que achei?

(entrega a capa do cd imaginário a ela)
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JULIANA – O cd que eu fiz pra você no primeiro dia dos namorados que passamos casados.

ANDRÉ – Sim..Tempo que eu não via.

JULIANA – Escolhi as faixas do cd a dedo, tudo que nos representava ou que eu sabia que você gostava.
ANDRÉ – Esse presente me emocionou muito, você sempre soube do que eu gostava. Sempre me deu o presente certo.

JULIANA – Porque quando a gente ama a gente presta atenção em tudo que o ser amado gosta, curte, pensa. O amor faz essas coisas, esquecemos de nós e quem amamos passa a ser a nossa vida.

ANDRÉ – Quem amamos passa a ser nós mesmos, duas pessoas se fundem em uma só.

JULIANA – É..É por aí. O amor nos faz egoístas.

ANDRÉ – Egoístas? Não seria o contrário?

JULIANA – Não, o amor nos faz egoístas, a ponto de acharmos que tudo o que a outra pessoa precisa é aquilo que nós pensamos que ela quer, não o que ela precisa de verdade.

ANDRÉ – Entendi..Mas comigo você sempre acertou. Lembro do presente no aniversário de um ano.

JULIANA – Você na mesa. Jantas a luz de velas e você perguntando qual seria a janta.

ANDRÉ – E você apenas de camisolinha negra aparece, sobe na mesa, pega a vela, apaga, diz que o jantar era eu e se joga sobre mim.

JULIANA – É..Bem audaciosa.

ANDRÉ – E o de dois anos? Lembra?
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JULIANA – Como iria me esquecer?
(a luz se apaga. Os dois saem de cena e a luz se acende com André voltando sozinho)

ANDRÉ – Juliana? Cadê você? Temos jantar marcado, dois anos lembra?

(ele senta na cadeira)

ANDRÉ – Onde essa doida se meteu, de certa está aprontando..Juliana!! Apareça mulher!! Temos hora e o trânsito está um inferno!! 
(Juliana aparece com um sobretudo lhe vestindo da cabeça aos pés)

JULIANA (sensual) – Oi gatão!!

ANDRÉ (rindo) – Que loucura é essa?

JULIANA – O seu presente de dois anos.

ANDRÉ – Ah é? Esse é o meu presente?

JULIANA – Sim, não gostou? (cantando e se aproximando dele) Happy birthday to you..Happy birthday to you..Happy birthday mister president..happy Birthday to you..

ANDRÉ – Sabe que eu adorei esse presente?
JULIANA – E não vai desembrulhar?

ANDRÉ – Com maior prazer.

(André desamarra e tira o sobretudo de Juliana que está com uma camisa do Corinthians)

ANDRÉ (rindo surpreso) – Camisa do Corinthians??

JULIANA – Uni suas duas maiores paixões, eu e o Corinthians..

25

ANDRÉ – Você é uma louca..Uma louca adorável.

JULIANA (sensual) – Você devia ver como essa camisa branquinha do Corinthians fica molhada.

ANDRÉ – Que tal irmos ao quarto descobrir?

JULIANA – Ué? E o jantar?

ANDRÉ – Não to com fome.

(André pega Juliana no colo e andam em direção ao colchão. A luz se apaga e acende com Juliana já com a roupa atual. Ela no quarto e ele na sala)

VOZ (cantando) – Aquela esperança de tudo se ajeitar. Pode esquecer. Aquela aliança, você pode empenhar ou derreter. 

JULIANA (saindo do quarto) – Olha o que achei, o livro do Chico Buarque.
ANDRÉ – Posso levar?

JULIANA – Claro, é seu, esqueceu?

ANDRÉ – É?

JULIANA – Sim, eu te dei de aniversário esse ano.

ANDRÉ – Caramba, nem lembrava.

JULIANA – A vida tem dessas coisas curiosas.
ANDRÉ – Como assim?

JULIANA – Lembramos de todos os detalhes do começo, como nos conhecemos, primeiro jantar, primeiras datas comemorativas e esquecemos de coisas recentes.

ANDRÉ – Desculpe Juliana, realmente eu não lembrava, é porque ando com a cabeça a mil.
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JULIANA – Fique tranqüilo André, não te culpo de nada. Só disse que é uma situação que acontece, comigo também ocorre.
ANDRÉ – Sim, eu sei.

JULIANA (entregando o livro) – Toma, é seu.

ANDRÉ – Obrigado.

(Juliana volta ao quarto e eles mexem em gavetas imaginárias)

VOZ (cantando) - Mas devo dizer que não vou lhe dar. O enorme prazer de me ver chorar. Nem vou lhe cobrar pelo seu estrago. Meu peito tão dilacerado.

(os dois voltam para frente do palco para novo flashback. Sentam-se de frente como se estivessem em uma mesa, mas com clima mais pesado que da outra vez. Ficam um tempo em silêncio comendo)
ANDRÉ – Bife duro, ruim de cortar, garçom, traz uma cerveja.

JULIANA – Vai beber mais? Não acha que já bebeu demais?
ANDRÉ – Pra vida que eu levo acho que bebi pouco.

JULIANA – Algum problema em sua vida André?

ANDRÉ – Em minha vida..A minha vida é um problema.
JULIANA – Existe solução pra isso, já pensou em suicídio?

ANDRÉ – Muito engraçada você. Quer ficar com tudo né?

JULIANA – Tudo o que? Nesses anos de casados você ta na mesma empresa e com o mesmo salário, não progrediu, não cresceu.  

ANDRÉ – Vai jogar de novo na minha cara que ganha mais do que eu.

JULIANA – Eu não jogo nada na sua cara, seu espelho que joga todas as manhãs. Está ficando velho, com cabelos brancos e sua vida não anda.
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ANDRÉ – Vai ver porque sou casado com alguém que me puxa pra traz.

JULIANA – Ah, eu sou a culpada dos seus fracassos então?

ANDRÉ – Do meu fracasso profissional não, do meu fracasso de vida sim.

JULIANA – Simples, peça o divórcio.

ANDRÉ – É uma ótima idéia, mas por enquanto vou pedindo outra cerveja mesmo (gritando) Como é garçom!!

(voltam para a posição atual. Juliana no quarto e André na sala)

ANDRÉ (ao telefone) – Alô, é da transportadora!! Terá como pegar as coisas amanhã? Já está tudo encaixotado!! Sim, oito horas é um bom horário, eu deixarei a chave com o síndico e vocês sobem por gentileza! Sim, muito obrigado o endereço de entrega eu já repassei né? Ok, muito obrigado e uma boa tarde.
(ele desliga e eles voltam a frente em novo flashback. André anda com Juliana atrás)

JULIANA – André!!

ANDRÉ – O que foi?

JULIANA – Me desculpe pelas coisas que eu falei, eu não queria te magoar.

ANDRÉ – Tenho que te pedir desculpas também..Bebi demais, problemas no trabalho, junta tudo, já viu.

JULIANA – Você não é um fracassado, você é um sucesso, conseguiu transformar minha vida em felicidade.

ANDRÉ – Você também não é culpada de nada, só dos meus sorrisos mais felizes nesses últimos anos.

(eles se abraçam)
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JULIANA – Não quero te perder, quero parar com essas brigas, não agüento mais brigar com você, eu te amo.

ANDRÉ – Eu também te amo Ju e não vamos mais brigar, seremos felizes pra sempre, eu te amo.

(eles se beijam e voltam ao tempo real. Juliana no quarto e André na sala)

VOZ (cantando) – Aliás. Aceite uma ajuda do seu futuro amor pro aluguel. Devolva o Neruda que você me tomou e nunca leu.

(Juliana vai para a sala com um violão, André segura uma mala)

JULIANA – Olha o que achei!!

ANDRÉ (feliz) – Meu violão!! Onde estava? 

JULIANA – Acredita que estava esse tempo todo no quarto de hóspedes?

ANDRÉ – Sério? Que loucura!!

JULIANA – E você achando que tinha perdido..Taí, meu último presente pra você.
ANDRÉ – Ah, tenho que tocar, to com saudades.

JULIANA (rindo) – Toca Raul!!

ANDRÉ (rindo) – Ah não, chega de Raul, gosto dessa aqui..

(começa a dedilhar e a tocar)

ANDRÉ (cantando) – Mudaram as estações, nada mudou. Mas eu sei que alguma coisa aconteceu. Ta tudo assim tão diferente. Se lembra quando a gente chegou um dia a acreditar. Que tudo era pra sempre sem saber, que o pra sempre, sempre acaba.

(Juliana chora copiosamente)
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ANDRÉ (parando de tocar) – Pelo amor de Deus, eu sou um idiota, me perdoa Ju, te imploro.

(André em pé abraça Juliana que está sentada)

JULIANA – Ta tudo bem..Passou.

ANDRÉ – Me perdoa, de verdade..

JULIANA – Relaxa, passou.

(Juliana se levanta)

ANDRÉ – Bem..Ta na hora de ir.

JULIANA – Sim, eu já acabei também, vou pegar a mala.

(Juliana vai ao quarto, pega uma mala que está sobre o colchão e volta)

JULIANA – Amanhã meu pai vem e pega o resto.

ANDRÉ – É..Amanhã a transportadora vem e pega o restante das minhas coisas também, como combinamos.

(os dois ficam frente a frente quase se beijando)
ANDRÉ – Bem, então é isso.

JULIANA – É isso.

ANDRÉ – Faz um favor pra mim. Entrega a minha chave pro seu Nicanor e diz pra ele entregar pra transportadora amanhã.

(André entrega a chave)

JULIANA – Claro, eu entrego.

(Juliana chora e André lhe abraça)
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ANDRÉ – Obrigado por tudo viu Ju? Fui muito feliz com você.

JULIANA –Amor não se agradece André.

(ficam mais um tempo abraçados sem falar nada)

ANDRÉ (beija a testa de Juliana) – Tchau Ju.

(sai de cena apressado limpando os olhos)

JULIANA (desolada pro vazio) – Adeus André..

(Juliana olha um pouco o apartamento vazio, respira fundo e sai de cena)

VOZ (cantando) – Eu bato o portão sem fazer alarde. Eu levo a carteira de identidade. Uma saideira, muita saudade e a leve impressão de que já vou tarde.
FIM DA SEGUNDA CENA
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3° CENA – O seqüestro
(Nessa cena serão usados personagens coadjuvantes, um masculino e um feminino. Como o propósito é que só tenha dois atores na peça na hora dos coadjuvantes eles mudam penteado ou colocam algum acessório no figurino. A cena se inicia com palco vazio tendo apenas uma cadeira em um canto, como se fosse uma rua. Estão em cena Vânia e o noivo)

NOIVO – Espera Vânia!!

(Vânia continua andando)

NOIVO (segurando o braço de Vânia) – Já disse!! Espera!!

VÂNIA (irritada) – Esperar o que? Vai tentar arranjar alguma desculpa para o que eu vi? É impossível!!

NOIVO – O que você viu não tem nada demais.

VÂNIA – Tem nada demais? Ainda bem né, porque não tendo nada demais foi dessa forma imagine se fosse..

NOIVO – Está exagerando.

VÂNIA – Exagerando? Entro na casa do meu noivo toda sexy, com uma garrafa de champagne. Espero por ele no sofá cheia de amor pra dar e ele entra aos beijos com uma vagabunda!! Você acha pouco??  

NOIVO – Como você disse, é uma vagabunda, significa nada..

VÂNIA – Não ouse dizer que foi só sexo!!

NOIVO – Mas foi isso mesmo..Só sexo!!

(Vânia dá um tapa na cara do noivo)

VÂNIA – Cretino..Como tem coragem de me dizer que foi só sexo?
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NOIVO – Quer que eu diga o que?

VÂNIA – Que não diga que foi só sexo. Sexo pra mim é importante. Você acha que eu também não tenho desejos? Acha que sou uma extraterrestre?

NOIVO – Eu não disse isso..

VÂNIA – Acha que só homens que tem desejos? Mulher também tem!! Tenho meus desejos, homens já me chamaram atenção, mas eu nunca fiz nada sempre te respeitei!! 

NOIVO – Me perdoa..

VÂNIA – Até posso perdoar infidelidade, mas falta de lealdade nunca.

NOIVO – Você ta nervosa. Eu vou deixar você ir embora, amanhã conversamos e nos entendemos.   

VÂNIA – Nós não vamos nos entender.

NOIVO – Amanhã eu te ligo.

VÂNIA – Não estarei mais pra você.

(Vânia abre uma porta de carro imaginário e senta na cadeira)

NOIVO (gritando) – Amanhã eu te ligo!!

(Vânia da partida no carro imaginário, a luz se apaga e acende com Wallace tocando uma campainha imaginária)

WALLACE – Atende pelo amor de Deus..
(Sua ex-mulher abre uma porta imaginária e ao vê-lo tenta fechar, Wallace impede)

WALLACE – Pelo amor de Deus, não feche.
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EX – O juiz ordenou que você não pode chegar perto de mim, vou ligar pra polícia.

WALLACE – Não, por favor, me ouça.

EX – Veio pagar a pensão atrasada do Juninho?

WALLACE – Não, mas vou arrumar a grana, prometo.

EX – Então pode ir embora.

WALLACE – Pelo amor de Deus, pelos velhos tempos.

EX – Velhos tempos? Pensou nos velhos tempos quando tentou me esfaquear?

WALLACE – Você sabe que eu não estava puro quando fiz isso, mas to limpo, juro.

EX – Você já jurou muitas vezes em vão.

WALLACE – É sério, me ajude, por favor.

(Wallace chora)

EX – Qual o problema Wallace?

WALLACE – Preciso de dinheiro emprestado.

EX – Sabia que tinha coisa aí.

WALLACE – É sério, é caso de vida ou morte.

EX – Pra que? Pra ir à boca cheirar?

WALLACE – Não, mas se eu não arrumar essa grana até amanhã vou morrer.
EX – Conta outra.
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WALLACE – É verdade, peguei dinheiro emprestado um tempo atrás, não paguei e foram na minha casa hoje. Quebraram tudo, bateram em mim. Vai lá em casa ver.

EX – Acredito em você, você é talentoso para arrumar confusões.  

WALLACE – Por favor, me empreste, vê se o teu novo marido pode me emprestar.

EX – Só me faltava essa, pedir pro Januário, você sempre falou mal dele, ofendeu. 

WALLACE – Claro, tomou minha mulher, por favor, fale com ele.

EX – Quanto é?

WALLACE – Cinco mil reais.

EX (tentando fechar a porta) – Sem chance.

WALLACE (impedindo) – Pelo amor de Deus!! Eu vou morrer!!

EX – Você cavou sua cova Wallace!! Você apronta muitas, vem aqui depois na cara de pau me pedir uma quantia exorbitante emprestada, nem pergunta pelo seu filho e quer o que?

WALLACE – Como está o Juninho?

EX – Está bem, foi pra casa da minha mãe nesse fim de semana, quanto mais distante de você melhor.

WALLACE – Por favor..Me ajude.

EX – Não posso, que Deus tenha piedade de você.

(A ex fecha a porta imaginária e sai de cena)

WALLACE – Vou morrer.
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(a luz se apaga e acende com Vânia sentada na cadeira, mexendo as mãos no volante imaginário e falando com o pai, Tem uma cadeira vazia ao lado)
VÂNIA (ao celular) – Oi pai..To bem sim, tem nada com minha voz, é impressão sua..Deve ser porque estou resfriada..Qual remédio? Ta bem, to passando agora pela farmácia, comprarei e levarei ao senhor..Não tem de que..Tchau pai.
(Vânia desliga o telefone, abre a porta imaginária, anda até o outro lado do palco e fala com um balconista imaginário)

VÂNIA – Por favor, me vê um remédio genérico pra estômago.

(Ela espera o remédio enquanto Wallace entra no palco e o atravessa até onde Vânia está)

WALLACE (gritando e apontando um revolver) – É um assalto!! Todo mundo quietinho que ninguém se machuca!!

VÂNIA – Ai meu Deus!!

WALLACE (para o atendente imaginário) – Abre o caixa!! Abre o caixa!!  
(Wallace mete a mão numa caixa registradora imaginária)

WALLACE (gritando) – Só isso?? Dá nem pro começo!!
VÂNIA (nervosa) – Moço, por favor, leva o que tem aí e vai embora.

WALLACE – Ta falando demais moça!! Quer saber? Você vai comigo!!

VÂNIA – Não moço, por favor.

WALLACE (pega o braço de Vânia) – Vamos embora!! Você vai ser a solução de tudo!! Ta com carro aí?

VÂNIA – Sim..

WALLACE – Vamos até ele.
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(Os dois entram no carro imaginário de Vânia sentando nas cadeiras. Vânia dirigindo)
VÂNIA (chorando) – Por favor moço, não me faça mal..

WALLACE – Não quero te fazer mal, só quero o dinheiro,, depois te libero.

VÂNIA – Pra onde você quer que eu vá?

WALLACE – Tem um vinte e quatro horas aqui perto. Nós vamos lá e você vai sacar tudo que tem e me entregar.

VÂNIA – Tudo bem..

WALLACE – Você tem cinco mil reais lá?

VÂNIA – Tenho.

WALLACE – Ótimo..Você me da essa grana e ta liberada, todos vamos pra casa felizes e contentes. É ali pare o carro.

(Eles levantam das cadeiras e vão a um 24 horas imaginário que fica na frente do palco. Vânia simula todos os procedimentos usados numa sacada de dinheiro em caixa eletrônico)

VÂNIA – Não dá.

WALLACE – O quê que não dá?

VÂNIA – Já passou das dez da noite, a caixa não libera dinheiro depois dessa hora.

WALLACE (nervoso) – Dá seu jeito!! Eu preciso dessa grana!!

VÂNIA – Só de manhã.

WALLACE – Tem algo de valor contigo? Que valha cinco mil?

VÂNIA – Não..
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WALLACE – O carro!! O carro vale!! Mas teria que levar a um desmanche, vai demorar e preciso desse dinheiro logo. 

VÂNIA – Eu não posso fazer nada, me solte, por favor.

WALLACE – Solto..Amanhã, vai pra minha casa comigo.

VÂNIA (gritando e chorando) – Não!! Por favor!!

WALACCE (gritando) – Para de chorar!! Que saco!! E vai logo pro carro!!

(a luz se apaga e acende num ambiente com duas cadeiras, Wallace e Vânia estão sentados e quietos. O único barulho é o choro de Vânia)

WALLACE – Para de chorar, eu não vou te matar, nem vou fazer nenhum mal, só quero o dinheiro e amanhã está solta.

VÂNIA – Me deixe ir..

WALLACE – Amanhã..Ta com fome?  

VÂNIA – Não..

WALLACE – Se quiser tem lasanha congelada aí.

(o telefone de Vânia toca)

WALLACE – Pode atender, só não diz que ta seqüestrada.

VÂNIA (olhando o celular) – Não vou atender.

WALLACE – Pode atender, deve ser importante.

VÂNIA – Não é..

WALLACE (rindo) – Ih, já vi que é briga de namorados. Desculpe, não vou me meter.

VÂNIA – Obrigada.
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WALLACE – Você tem cinco mil mesmo né?

VÂNIA – Tenho, mas por que exatamente esse valor?

WALLACE – Você não quer falar da sua briga com namoradinho porque tenho que falar dos meus problemas?

VÂNIA – Você está certo.

WALLACE – Vamos ficar acordados nessa sala até seis da manhã, devíamos pelo menos nos entender, ter uma noite agradável.

VÂNIA – Não dá pra ter uma noite agradável seqüestrada e com uma arma apontada pra mim.

WALLACE (guardando o revólver) – Pronto, não tem mais arma apontada.

VÂNIA – Mas continuo seqüestrada.

WALLACE – Só até amanhã de manhã, é necessário. Sabe, gostei de você, em outras circunstâncias poderíamos ser amigos.

VÂNIA – Impossível.

WALLACE – Ah é? Por que? Porque você é uma dondoquinha da Barra da Tijuca e eu um favelado? Aposto que sempre estudou em colégios bons, sempre teve do bom e do melhor, nunca passou fome na vida.

VÂNIA – Não Sr seqüestrador..Não tenho nada contra favela, inclusive trabalho numa ONG que fica numa favela. Não seríamos amigos porque não sou amiga de bandidos.

WALLACE (levantando irritado e gritando) – Eu não sou bandido!!

VÂNIA – Não? E o que está fazendo agora? Trabalho social?

WALLACE – Até poderia chamar de trabalho social, porque to tirando dinheiro de rico que é você e dando pra pobre que sou eu.

39

VÂNIA – Sem o consentimento do rico e mantendo em cárcere privado é banditismo, você é bandido!!

WALLACE (extremamente irritado e gritando) – Eu não sou bandido!! Eu não sou bandido!!

(Pega a arma e aponta pro rosto de Vânia)

VÂNIA – Se atirar além de bandido vira assassino.

(Wallace guarda a arma)

WALLACE – Desculpa.

VÂNIA – Viu por que não seríamos amigos?

WALLACE – Eu não sou bandido, é necessidade.

VÂNIA – Necessidade de que?

WALLACE – Devo cinco mil reais para agiotas, vieram aqui hoje e quebraram um monte de coisas como você pode ver. Se não der cinco mil reais até de manhã eu morro.

VÂNIA – E pra arrumar o dinheiro precisa assaltar e seqüestrar?

WALLACE – Você teria alguma solução imediata?

(o celular de Vânia toca de novo, ela olha o número e não atende)

WALLACE – Atende.

VÂNIA – Não, é ele de novo.

WALLACE – Me dá aqui então.

(ele pega o celular e atende)
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WALLACE (ao celular) – Aí meu chapa, seguinte. Sua namoradinha foi seqüestrada e não vai atender. A não ser que você tenha cinco mil reais ligue só amanhã que você ta atrapalhando o cativeiro. Obrigado e boa noite.

(desliga o celular e devolve pra Vânia)

WALLACE – Meu primeiro plano não era assaltar, pedi dinheiro emprestado pra minha ex-mulher e ela se recusou.

VÂNIA – Não se dão bem pelo jeito.

WALLACE – Não..Culpa minha, admito. Tivemos um casamento conflituoso. Pouco dinheiro, eu desempregado. Bebia, usava drogas, chegava em casa e batia nela e em nosso filho.

VÂNIA – Marido exemplar.

WALLACE – Até que um dia eu bêbado apaguei cigarro no braço de nosso filho e ela foi embora.

VÂNIA – Como você teve coragem?

WALLACE – Eu estava bêbado, drogado. Bebia e cheirava pra esquecer a porcaria que é a minha vida. Eu não tive mãe nem pai moça. Vivi em orfanato, fugi, cometi pequenos assaltos e parei na FEBEM!! Você sabe o que é a FEBEM moça??   

VÂNIA – Não..

WALLACE (emocionado) – É o inferno na Terra. Ali eu fui surrado, violentado, humilhado, aprendi tudo que existe de ruim nessa vida e mesmo saindo daquele lugar aquele lugar não saiu de mim. 

VÂNIA – Imagino..

WALLACE – Saí de lá e batalhei muito. Fui engraxate, vendi balas, consegui um emprego limpando supermercado e adorava. Até que um dia ele foi assaltado e me acusaram!! Fiquei desempregado, a família que construí me largou, minha mulher se apaixonou por outro homem!!
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VÂNIA – Se acalme.

WALLACE – E sabe o que é pior? O pior na vida de um homem? É perder a mulher que a gente ama pra um cara e ter que admitir que ele é melhor!! Que ela fez o certo!! Minha vida desandou, deu tudo errado e ontem quebrei minha promessa de nunca mais cometer crimes!!

(Wallace senta chorando e Vânia faz carinho em seu cabelo)

WALLACE – Quer vitamina de banana? Eu faço uma ótima. Espere aí.

VÂNIA – Como você sabe que eu não vou fugir assim que você sair dessa sala?

WALLACE – Não vai porque já percebeu que eu não sou uma pessoa tão ruim e pelo seu olhar você também ta com a alma prestes a explodir.

(ele sai, a luz apaga e acende com Vânia bebendo a vitamina)

VÂNIA – É..É boa mesmo.

WALLACE – Alguma coisa eu tinha que saber fazer.

VÂNIA – Ainda ama sua ex?

WALLACE – Meu coração ta tão despedaçado que eu nem sei dizer se em algum pedaço dele tem amor. O que eu posso te dizer é que eu nunca gostei tanto de mim do que quando eu estava ao lado dela.

VÂNIA – E mesmo assim batia, queimava seu filho..

WALLACE – Não me orgulho disso moça, acho que não nasci pra ter família, amor, fui criado como bicho, eu sou bicho e se um dia tive coração ele se perdeu.

VÂNIA – Coração rasgado é difícil de colar.

WALLACE – E pelo jeito o insistente do celular rasgou o seu.
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VÂNIA – Em pedacinhos..Tão pequenos que nenhuma cola emenda.

WALLACE – O que foi?
VÂNIA – Nos casaríamos em uma semana. Cinco anos de namoro, dois de noivado. Ele sempre foi meu galã, meu príncipe encantado desde o maternal quando nos conhecemos. O meu sonho bom que realizei em um beijo em uma festa de aniversário de meu irmão e terminou ontem quando o vi aos beijos com uma vagabunda.   

WALLACE – Que droga.

VÂNIA – Por que os homens traem?

WALLACE – Porque a cachaça nem sempre serve pra aumentar nossa auto estima.

VÂNIA – Também temos problemas de auto estima e nem por isso magoamos aqueles que nos amam.

WALLACE – Homens e mulheres são bem diferentes, por isso se completam.
VÂNIA – Se completam, encaixam e depois o tempo vai levando cada um para um lado e quando percebem um oceano separa como a América da África. Eram juntos e o tempo separou e afastou..

WALLACE – E o que vai fazer?

VÂNIA – Chegar em casa, subir para o meu quarto, pegar toalha, xampu, ir para o banheiro e chorar muito graças ao pior dia da minha vida. Depois descer e não deixar transparecer a meus pais como ta doendo.
WALLACE – Desculpa, colaborei para o pior dia da sua vida.

VÂNIA – É..Colaborou, vou perder cinco mil, mas dinheiro se recupera, amor próprio de uma traição não.

WALLACE – Tenta descansar um pouco, de manhã te acordo. 
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VÂNIA – Pra sonhar que esse dia não aconteceu?

WALLACE – Pra sonhar que você pode ter um futuro bom apesar do dia de hoje. Vou pegar uma coberta pra você.

(Wallace sai de cena. A luz apaga e acende com Vânia dormindo na cadeira enrolada pela coberta e Wallace olhando. Vânia acorda)

VÂNIA – Não dormiu?

WALLACE – Difícil dormir quando você pensa que esse pode ser o último dia de sua vida.

VÂNIA – Não pensa assim, vai dar tudo certo. Velou meu sono?

WALLACE – Sim, uma pena que a gente tenha se conhecido dessa forma e que nunca mais teremos contato, você foi a coisa mais pura que surgiu na minha vida.

VÂNIA – Mal me conhece.

WALLACE – Mas conheço bem o mundo. Por uma noite parece que saí dele e deixei de ser eu, obrigado.

VÂNIA – Já amanheceu.

WALLACE – Vamos combinar o seguinte? Não é um roubo, é um empréstimo, eu vou te devolver esse dinheiro.

VÃNIA – Mas como? Cinco mil é muito.

WALLACE – Vou dar esse dinheiro aos agiotas e procurar emprego. Quero uma vida decente longe de drogas e bebidas. Ser um novo homem e vou te devolver esse dinheiro.

VÂNIA – Tomara que consiga, vou torcer.

(Vânia levanta)
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VÂNIA (entregando a coberta) – Sua coberta.

(Wallace e Vânia ficam frente a frente, Wallace acaricia o cabelo de Vânia quase beijando)

WALLACE – Vamos..Ta na hora.

(Vânia olha triste para Wallace)

WALLACE – Desculpa, eu não posso..Eu não sou pra você.

(eles saem de cena. A luz se apaga e acende com Vânia simulando mexer num caixa eletrônico)

VÂNIA (entregando dinheiro a Wallace) – Toma..Cinco mil.

WALLACE – Eu não sei como te agradecer.

VÂNIA – Seja esse novo homem que disse que seria mais cedo, será o melhor agradecimento.

WALLACE (sorrindo) – Serei.

(Wallace dá um beijo na testa de Vânia)

WALLACE – Eu vou te pagar..Tchau

VÂNIA – Tchau, se cuida.

(se viram um de costas para o outro e andam. As vezes olham pra traz para ver o outro até que entra uma voz em gravação)

VOZ (gritando) – Parado aí vagabundo!! Mãos na cabeça!!

(Wallace coloca as mãos na cabeça e ocorre um barulho de rajadas de balas, Wallace cai morto no chão)
VÂNIA – Não!!
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(Vânia caminha devagar até o corpo de Wallace, se ajoelha, faz carinho em seus cabelos e o telefone toca, ela agachada atende)
VÂNIA (ao telefone) – Oi pai..Desculpa, aconteceram uns problemas..Em casa te conto..Sim, foi sério, mas já passou..Eu to indo pra casa..Sim, to com o remédio..To indo..beijos.

(ela desliga o telefone)

VÂNIA (acariciando os cabelos de Wallace) – Desculpa..Eu teria sido sua amiga sim.

(Vânia faz o sinal da cruz, se levanta e vai embora)

FIM DA TERCEIRA CENA
46
4° CENA – O programa
(Duas mesas em cena com cadeiras. Em uma está sentada Susana, em outra Paulo. Susana bebe seu drinque com olhar perdido, vazio. Paulo disfarçadamente olha a moça. Ao som alguma música dor de cotovelo, eles estão em um local de prostituição. Depois de um tempo Paulo toma coragem e vai até Susana)
PAULO – Oi, boa noite.

SUSANA – Boa noite.

PAULO (tenso) – Posso me sentar?

SUSANA (aparentando desinteresse) – Claro.
(Paulo senta)

PAULO – Posso te pagar uma bebida? Ah..você já está bebendo.

SUSANA – Aceito um cigarro.

PAULO – Desculpa, não tenho, não fumo.

SUSANA – Tudo bem..Mas aceito outra bebida pra afastar o frio. 

PAULO – Frio? Mas não está frio.

SUSANA – Em mim está.

PAULO – Ah ta..entendi..

(Ficam mais tempo em silêncio)

PAULO – Esqueci, sua bebida..Garçom (fala com um garçom imaginário) traz bebida pra moça, quer o quê?
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SUSANA –Vodka, a melhor amiga da madrugada. 
PAULO (para o garçom) – Uma vodka e uma fanta uva, por favor.
SUSANA (rindo) – Fanta uva?

PAULO (constrangido) – É..Eu não bebo. 

SUSANA – Além de não beber e ser tímido que segredos mais você tem?

PAULO – Segredos? Eu?

SUSANA – Pode se abrir, sou sua psicóloga.
PAULO – Desculpe, eu não sabia que aqui era uma clínica, acho que entrei no lugar errado.

SUSANA – Relaxa, é apenas uma brincadeira pra tirar sua tensão.

PAULO – Não estou tenso.

SUSANA – Está sim, todo ex-fumante é assim.

PAULO – Como sabe que fui fumante?

SUSANA – Seus dedos tem cor de nicotina.
PAULO – É..Você é observadora.

SUSANA – Por isso sei que você tem segredos.

PAULO – Você é um perigo.

SUSANA – Você ainda não viu nada benzinho.

PAULO (para o garçom) – Obrigado.

SUSANA – Um brinde.
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PAULO – Brindamos o que?

SUSANA – Aos nossos segredos.

(Fazem um brinde com copos de verdade que já tinha na mesa)
PAULO – Aos nossos, quer dizer que você também tem.
SUSANA – Como eu disse, todos nós temos.

PAULO – Conte um.

SUSANA – Querido, aqui vendo meu corpo, não meus segredos.

PAULO – Posso te dizer um meu, meu nome é Paulo.

SUSANA – Isso é um segredo?

PAULO – Você não sabia, então era.

SUSANA – Ah..Então vou contar um meu.

PAULO – Conte.

SUSANA – O programa é trezentos reais duas horas, no hotel aqui do lado.

PAULO – Isso era um segredo?

SUSANA – Você também não sabia.

PAULO – Verdade, eu já iria lhe perguntar, mas queria conversar antes.

SUSANA – Desculpa Paulo, esse é seu nome né?

PAULO – Sim.

SUSANA – Desculpa Paulo, conversar é bom eu gosto, seu papo é ótimo, mas eu vim aqui pra trabalhar. Preciso comprar o leite do meu filho e não pode ser qualquer leite, tem que ser um mais caro porque ele é alérgico.
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PAULO – É, você está certa, pra que conversar quando tem que conquistar os homens e levá-los para o hotel do lado.
SUSANA – Me julgando?

PAULO – Não, lhe observando, também sou observador.

SUSANA – É? E o que observou de mim até agora.

PAULO – Que é uma pessoa triste.

SUSANA – Nossa, descobriu rápido assim?

PAULO – Sim, desde que você disse que a vodka era a companheira da madrugada.

SUSANA – E o que mais descobriu de mim?

PAULO – Você não devia tentar me seduzir pra levar ao hotel em vez de fazer tantas perguntas?

SUSANA – Olha, esperto você.

PAULO – Sou o seu psicólogo.

SUSANA – Sério? Não sabia que aqui era uma clinica.

PAULO – A clínica não é aqui, é no hotel ao lado, vamos?

SUSANA – Ué? Mas disse que não consegui te seduzir?
PAULO – Eu que te seduzi..Vamos.

(Eles levantam, a luz se apaga e acende no quarto do hotel com um colchão apenas e uma cadeira)

PAULO – Enfim sós.

SUSANA – Desculpe benzinho, dinheiro antecipado.
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PAULO – Claro.

(Paulo paga)

SUSANA – Como você gosta?

PAULO – Deita.

SUSANA – Quer que eu faça um strip pra você antes?

PAULO – Não apenas deite.

SUSANA – Você é quem manda.

(Susana deita)

SUSANA – Pronto e agora?

PAULO – Agora eu sento.

(pega a cadeira e senta)

PAULO – E você me conta mais algum segredo seu.

SUSANA – Como assim?

PAULO – Você disse que seu objetivo era trazer homens pra cá e não conversar.

SUSANA – Sim.

PAULO – Conseguiu, parabéns. Estou aqui, agora podemos conversar.
SUSANA – Você é louco.

PAULO – E você sedutora, qual seu nome?

SUSANA – Não vou dizer.
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PAULO – Quanto custa essa informação?

SUSANA (indignada) – Ei!! Você está pensando que sou o que?

PAULO – Desculpe, você disse que vende o corpo, não os segredos..Conte de graça então seu nome.

SUSANA – Susana.

PAULO – Nome bonito.

SUSANA – Mais alguma coisa que queira saber senhor? 

PAULO – Sim, qual homem lhe fez mal e te deixou dessa forma?


SUSANA – Como assim? Do que você está falando?

PAULO – Uma pessoa que precise de vodka pro frio da madrugada e fica com olhar perdido ouvindo música dor de cotovelo é porque sofre de amor.

SUSANA (chegando na beira do colchão, perto de Paulo) – E quem te garante que é homem? Quem te garante que não sofro por mulher?

PAULO (aproximando seu rosto de Susana) – É por homem.

SUSANA (aproximando mais ainda) – O que te garante?
(os rostos ficam muito próximos e ficam em silêncio alguns segundos)

PAULO – Eu garanto.

(Paulo levanta e anda pelo palco cortando o clima)

SUSANA – Ok, é homem.

PAULO – Ele te abandonou?

SUSANA – Você é muito arrogante para um tímido.
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PAULO – Você acha?

SUSANA – E para um bebedor de fanta uva.

PAULO – Diga mais?

SUSANA – Usa o sarcasmo e essa arrogância como auto defesa.

PAULO – Hum, interessante, prossiga.

SUSANA – E bebe fanta uva por causa do alcoolismo.

PAULO – Ah, então eu sou alcoólatra.

SUSANA – Sim.

PAULO – E como você descobriu.

SUSANA – Você não estava tenso por vir falar comigo, mas porque eu bebia vodka. 

PAULO – A companheira da madrugada.

SUSANA – Que você teve que abandonar.

PAULO – Olha que bacana, estamos os dois aqui, a depressiva e o alcoólatra.

SUSANA – E o que fazemos? Nos matamos ou bebemos?

PAULO (sorrindo depois de um tempo em silêncio) – Conversamos.

(volta a se sentar)

SUSANA – Acertei né?

(Susana deita no colchão rindo)

PAULO – Estou limpo há dois anos.
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SUSANA – mas não fica um dia sem pensar na bebida.

PAULO – Assim como você pensa no homem que lhe deixou.

SUSANA –Sua mulher sabe que você é alcoólatra?

PAULO – Quem disse que sou casado?
SUSANA – Você é.

PAULO – E como sabe?

SUSANA – Seu dedo tem marca de aliança, tirou antes de entrar no salão. Besteira, porque estamos nem aí se o cliente é casado ou não. 

PAULO (abaixa a cabeça) – É, sou casado.

SUSANA (levanta e anda pelo palco) – Eu sou demais!!

PAULO – Devia ter mostrado esse lado sagaz pro seu ex.
SUSANA – Mostrei, por isso descobri que ele tinha outra.

PAULO – Ah..tinha outra.

SUSANA – Sim, eu batalhava, fazia programas todas as noites pra botar dinheiro em casa e ele me traía com a vizinha.

PAULO – Traía..você também não traía?

SUSANA – Nunca!! Sempre fui fiel.
PAULO – Como é ser fiel deitando com outros homens por dinheiro? 

SUSANA – Você já respondeu, sempre foi por dinheiro. Não tinha amor, nem vontade minha.

PAULO – Isso que não entendo, você alega que não traía por não ter sentimento, quando homem trai e alega isso mulheres não aceitam.
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SUSANA – Porque o homem quando trai tem sentimento sim.

PAULO – Ah é? Qual?

SUSANA – O poder do falo.

PAULO – Falo? Falou bonito.

SUSANA – Não nasci prostituta, estudei. Homens acham que tem que ter várias mulheres para serem machos.

PAULO – Eu não penso assim.

SUSANA – Eu sei, você não trai.

PAULO – E como sabe dessa agora?

SUSANA – Se fosse um traidor experiente saberia que não precisava tirar a aliança.

PAULO (levanta e aplaude) – Bravo!! Freud perde pra você.

SUSANA – Quando começou a crise?

PAULO – Que crise?

SUSANA – No seu casamento.

PAULO – Não tenho que responder isso.

SUSANA – Quer quanto pra responder?

PAULO – Só vendo meu corpo, não meus segredos.

SUSANA – Então conte de graça.

PAULO (rindo) – Desde que casei sem amor.

SUSANA – Interessante, prossiga.

55

PAULO – Desde que perdi o amor da minha vida porque ela sucumbiu ao pai que dizia que eu era um nada e arrumei uma nova namorada por interesse.

SUSANA – Não sabe trair e não sabe dar golpe do baú.

PAULO – É, não sei..Cresci na empresa da família, ganhei dinheiro, poder, mas não soube ser feliz.

SUSANA (aplaudindo) – Bravo!! Encontrei um homem íntegro!!

PAULO – Você é cruel.

SUSANA – Não sou cruel, sofro por amor.

PAULO – E eu pela ausência.

SUSANA – Meu problema é amar e o seu é não amar.
PAULO – Chegamos então a um veredicto.

SUSANA – Chegamos, somos culpados.

PAULO – De que?

SUSANA – De suicídio emocional.

PAULO – O alcoólatra e a depressiva.

SUSANA – Mais parecidos do que poderíamos imaginar quando você sentou na minha mesa. 

(Paulo beija Susana)

SUSANA – O que é isso?

PAULO – Agora eu te surpreendi, finalmente.

SUSANA – Não pode me beijar.
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PAULO – Por que? Beijo é só pra quem você ama? Pra quem te abandonou pela vizinha?

(Susana beija Paulo)

PAULO – Seu beijo tem gosto de vodka.

SUSANA – Você é um babaca!!

(Susana beija Paulo novamente e lhe joga no colchão. Pula em cima dele e a luz se apaga. Acende com ele sentado colocando sapato e ela deitada debaixo da coberta)

SUSANA – Onde você vai?Ainda temos meia hora.

PAULO – Vou pra casa dizer que quero a separação e vou embora.

SUSANA (espantada) – Sério? 

PAULO – Sério, farei minhas malas, jogarei fora todas as garrafas de vodka que escondi pela casa e irei para um flat.

(ele se levanta)

PAULO – Depois voltarei naquele salão que te conheci e lhe convidarei pra morar comigo.

(Susana se levanta)

SUSANA – Do que você fala?

PAULO – Quer? Quer morar comigo? O alcoólatra e a depressiva?

SUSANA – Será que sobreviveremos? 

PAULO – Será que estamos vivos hoje?

SUSANA (sorrindo) – Eu quero.
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(eles se beijam)

PAULO – De noite te procuro no salão.

SUSANA (sorrindo) – Vou te esperar com uma fanta uva.

(Paulo dá um beijo na testa de Susana)

PAULO – Tchau!!

(ele sai de cena e Susana anda séria pelo quarto até chegar próxima ao colchão)

SUSANA (gritando feliz) – Ele vai voltar!!

(Susana se joga no colchão)

FIM DA QUARTA CENA
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5° CENA – Chamada pra dançar
(Cena vazia com apenas uma cadeira. Enrico está sozinho em cena em sua cadeira de rodas, Ele tem uma bandana, ar frágil e está com os olhos fechados ouvindo uma ária. Ária melancólica, triste assim como ele se tornou. Renata entra em cena)

RENATA – Com licença?
(Enrico continua em silêncio)

RENATA – Oi? Com licença?

ENRICO (sem abrir os olhos) – Shii!! Ouça!!

RENATA – O quê?

ENRICO – Ouça a canção.

RENATA – É ópera né? Nunca fui a uma.

ENRICO – Ele sente dor.

RENATA (sentando) – Quem?

ENRICO – O cantor.
RENATA – Não entendo essas línguas estrangeiras.

ENRICO – Ele chora pelo amor que perdeu.

RENATA – Coitado.

ENRICO – Fala em se matar.

RENATA – Nossa!!
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ENRICO – A dor é grande, e lacerante, (aumenta o tom) é a alma sendo estraçalhada, o coração rasgado, (gritando) ele não agüenta, vai explodir, explodir.

RENATA (gritando) – Não!!

ENRICO (sorrindo e voltando ao tom normal de voz) – Calma menina, é só uma música.

RENATA – Desculpe, é que o senhor falou de uma forma.

ENRICO – Músicas são assim, elas servem para passar sentimento. Você vive aquilo que o autor sente e quer passar. 

RENATA – Não entendo muito, na minha área só passa funk.

ENRICO (rindo) – O que fazes aqui menina?
RENATA – Eu vim indicada pela agência de emprego, seu mordomo me deixou entrar.

ENRICO – Ah, você é minha nova babá.

RENATA (sorrindo) – Não diria nova babá seu Enrico, sou sua acompanhante para o que precisar.

ENRICO – Pois bem..qual seu nome?

RENATA – Renata..

ENRICO – Pois bem Renata, está contratada.
RENATA – Mas já? Nem irá me entrevistar?

ENRICO – Você nesse tempo todo que conversamos foi entrevistada, passou, parabéns.

RENATA – Obrigada e quando começo?
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ENRICO – Amanhã..Hoje quero ficar sozinho ouvindo canções desesperadas de amor.   

RENATA – Como o senhor quiser..
ENRICO – Você é muito bonita Renata, embelezará essa casa..

RENATA (envergonhada abaixando os olhos) – Obrigada.

ENRICO – E não precisa se preocupar comigo, gosto da mesma coisa que você. Agora vá Renata e volte amanhã.

RENATA – Está bem seu Enrico, uma boa tarde.

ENRICO – Boa tarde Renata.

(ela sai e ele volta a fechar os olhos para ouvir sua ária. A luz se apaga e acende na sala da casa de Renata. Juvenal, seu marido, vê jogo)

JUVENAL – Demorou Renata, to morto de fome.

RENATA – Estava procurando emprego, coisa que você também devia fazer.

JUVENAL (rindo) – Eu não, vai que eu acho.

RENATA – Muito engraçado você.

JUVENAL – Você sabe muito bem que tenho problema de coluna. Hérnia!! E não posso pegar pesado, só fazer bicos.

RENATA – Consegui o emprego.

JUVENAL – Sério? De que?

RENATA – Acompanhante de um homem doente.

JUVENAL – Acompanhante? Que parada é essa Renata?? Vai fazer programa??
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RENATA – Deixa de ser ignorante Juvenal!! O homem é doente, precisa de alguém para lhe dar remédio, medir pressão, banho, levar pra passear no calçadão. Não é nada disso que ta pensando mula.

JUVENAL – Ah ta, o que ele tem?

RENATA – Coitado, tem AIDS.

JUVENAL (pulando para longe) – AIDS!! E você teve contato com ele?? Ta louca?? Pode ter se infectado!!

RENATA – Mas é ignorante mesmo, AIDS não se pega assim, só em relações sexuais ou contato com sangue contaminado.

JUVENAL – Ah ta..Vai nessa, acredite mesmo em tudo que a TV fala, eles falam que não se pega no ar pra não alarmar.

RENATA – E não se pega mesmo. Além do mais, você não tem que se preocupar, acho que ele é gay.

JUVENAL – Deve ser florzinha mesmo, para pegar AIDS.

RENATA – Não são apenas homossexuais que pegam AIDS, qualquer um pode ter.

JUVENAL – Ah não minha filha, eu não.

RENATA – Até você pode pegar, por isso se for me trair use camisinha.

JUVENAL – Que isso Renata? Que papo é esse?

RENATA – Pede uma pizza pra gente, quero cozinhar hoje não.  

JUVENAL – Pizza? Ta podendo hein?

RENATA – O salário é bom, dará pra usar pelo menos um pouco das economias pra pedir pizza. 

JUVENAL – Salário é bom assim?
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RENATA – Sim, seu Enrico é uma pessoa muito bacana.

JUVENAL (pegando o telefone) – Ótimo, vou pedir portuguesa então.
RENATA – Peça família que estou com fome.
(a luz se apaga e acende na sala de Enrico. Estão em cena ele e Renata)

RENATA (entregando remédio) – Tome seu Enrico.

(ele pega o remédio)

RENATA (passando para ele) – A água.

(Enrico põe com mão trêmula o remédio na boca e bebe com dificuldade para engolir)

ENRICO – Coitada de você. Ter que passar os dias enfurnada nessa casa com um velho.
RENATA – O senhor não é velho, deve ser apenas um pouco mais velho que eu.

ENRICO – Sou velho de vida, velho de alma.

RENATA – Não fale assim.. 

ENRICO – Mas não me queixo Renata. Muito vivi, muito viajei, muito amei.

RENATA – A sua casa é muito bonita.

ENRICO – Fruto de muito trabalho, muitas dificuldades. Aos dezesseis anos fui expulso de casa com uma mão na frente e outra atrás. Tive que ser acolhido por uma professora de inglês que gostava muito de mim.

RENATA – Mas expulso? Por que?

ENRICO (rindo) – Meus pais não aceitavam uma “florzinha” na família.
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RENATA – Nossa, nesses tempos ainda tem gente que pensa assim?

ENRICO – Claro Renata. As pessoas apenas toleram os gays. Sorriem, dizem que não tem preconceito, mas por traz abominam, rejeitam. Eles temem a nós, melhor, temem a eles mesmos, o que eles tem no fundo da alma e não pode transparecer, muitas vezes sentimentos inconfessos.

RENATA – isso é ridículo, as pessoas tem direito de ser felizes como querem.

ENRICO –É? Fale isso para um militar que chega em casa e pega seu filho adolescente beijando o primo no quarto.

RENATA – Sinto muito.

ENRICO – Não sinta querida. Minha professora não deixou que faltasse nada. Passou-me cultura, educação, coisas que nunca tive em casa e principalmente, me deu carinho, confiança e por causa dela venci na vida.

RENATA – E como o senhor venceu?

ENRICO – As artes plásticas. Meus quadros me deram dinheiro, prestígio, conhecer o lado chique da vida, viajar e conhecer bofes maravilhosos (rindo).

RENATA – Bofes maravilhosos sempre fazem bem a pele.

ENRICO – Me leve para praia Renata, eu quero ver o Sol.
RENATA – Não sei..Tem certeza? O senhor acordou com febre hoje.

ENRICO – Tenho febre de vida Renata, febre de viver, me leve para o Sol.

RENATA – Está bem.
(a luz se apaga e acende com Renata conduzindo Enrico na cadeira de rodas ao som de praia)

ENRICO (fechando os olhos com imenso prazer) – Isso que é vida!! Eu tenho fome de viver!! Quero viver enquanto posso!!
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(Renata conduz Enrico até a frente do palco, de frente a platéia)
ENRICO – Pare aqui, de frente ao mar.

RENATA – Eu também adoro o mar. Sempre que posso venho aqui e fico olhando a água.

ENRICO – De todos os lugares do mundo que viajei não encontrei visual mais bonito que o da baía de Guanabara.

RENATA – Que lugares o senhor conheceu?

ENRICO – Fui a Buenos Aires ser campeão de tango em um restaurante no bairro de Boca. Também fui a Paris, Londres, Amsterdã, lugar liberal, louco demais, Istambul, Berlim, Milão, Roma, Madri, Nova York, Cidade do México, Pequim..Lugares inesquecíveis, pessoas maravilhosas.

RENATA – Imagino, máximo que fui foi Niterói.

ENRICO (rindo) – Niterói é lindo, ainda mais a vista para o Rio de Janeiro.

RENATA – Muitas histórias, imagino.

ENRICO – Sim, muitas festas, glamour e um espanhol que acelerou meu coração.

RENATA – Me conte.

ENRICO – Ramon Gutierrez, toureiro, considerado um dos maiores da Espanha. Homem viril, másculo, lembrava muito Carlos Gardel (rindo) ninguém poderia imaginar (rindo ainda mais) 

RENATA – Imaginar o que?

ENRICO (gargalhando) – Que ele estava mais pra Evita Perón.

RENATA (rindo) – O senhor não é fácil.

ENRICO – Mas era um grande homem e me fez muito feliz nessa viagem.
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RENATA – O senhor é um homem de muitos amores.

ENRICO – Aí que você se engana menina. Nós só amamos uma vez. Amor mesmo que faz o nosso coração parar por uns instantes. Que faz nossa alma sair do corpo como se falecêssemos, mas não é a morte. É a vida!! A vida em seu estado mais pleno.

RENATA – Acho que nunca senti isso, nem com o Juvenal.

ENRICO – A gente olha a pessoa pela primeira vez e diz “é ela”. Não tem jeito, o amor a gente reconhece de longe. É a metade de nossa alma que é repartida no momento que somos concebidos e passamos a vida inteira procurando para juntar novamente.

RENATA – Bonito isso.

ENRICO – E foi assim que encontrei o amor da minha vida. O Júlio..

(Enrico fica em silêncio, abaixa a cabeça e deixa cair algumas lágrimas. Limpa o rosto frágil com a mão)

RENATA – O senhor está bem?

ENRICO (desolado) – Me leve pra casa. Chega de Sol por hoje.

(a luz se apaga e acende no quarto de Enrico. Renata lhe deita em um colchão)

ENRICO – Você está feliz?

RENATA – Como?

ENRICO – Eu perguntei se você está feliz.

RENATA (surpresa) – Sim, estou.

ENRICO – Ama?

RENATA – Ah..Tem o Juvenal..
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ENRICO – Isso não é resposta, não perguntei o que você tem e sim o que ama.

RENATA – Não sei se lhe amo. Ele me faz bem sabe? Tem seus problemas, ta desempregado, encostado, vive me enchendo, mas é o meu homem.

ENRICO – Me conte isso..

RENATA – Quando ele me pega eu estremeço seu Enrico. Ele toca meu corpo e minha pele se arrepia toda. Diz no meu ouvido que sou a mulher dele, só dele e de mais ninguém. Ele me dá coisas..

ENRICO – Isso é bom.

(ficam um tempo em silêncio)

ENRICO – Me despedi hoje do Sol.

RENATA – Como assim seu Enrico.

ENRICO- Não vou mais ver o Sol, eu vou morrer Renata.

RENATA – Não fale assim.. 

ENRICO – Quando era pequenininho tive uma cadelinha pincher chamada Xuxa. Quando estava bem velhinha ela foi para o quintal de nossa casa e ficou lá sozinha, pra morrer, sabia que iria morrer.

RENATA – Bichos sentem.

ENRICO – Não só bichos Renata. Eu fiquei com essa imagem na cabeça, da Xuxa indo morrer no quintal, sozinha, nunca mais esqueci e realmente a gente sente que vai morrer. A gente sabe.

RENATA – O senhor não vai morrer..

ENRICO – Vou Renata, você também, todos nós vamos. A diferença que você em uns cinqüenta anos, eu em questão de dias. Nascemos sozinhos, morremos sozinhos..Algumas vezes também vivemos sozinhos e mesmo assim acreditamos na felicidade.

67

RENATA – Eu acredito.

ENRICO – Todo mundo vive sonhando com a felicidade quando ela não existe. Não existe a suprema felicidade, o homem mais rico do mundo tem momentos tristes, chora sozinho e um mendigo é capaz de sorrir, se sentir bem.

RENATA – O que existe então?

ENRICO – Momentos felizes. Esses que temos que aproveitar Renata. Buscamos tanto a felicidade que esquecemos de apreciar os momentos felizes. Seja beber um bom vinho com ótima companhia, um filme no cinema com refrigerante e pipoca, um gol do nosso time, um sorriso de um filho ou nossa mãe, um barzinho com amigos ou simplesmente se despedir do Sol.
RENATA – Ou um beijo e fazer amor com quem amamos.

ENRICO – Sim Renata, principalmente isso..Isso que você tem com o Juvenal.

RENATA – É, o senhor tem razão.

ENRICO – E eu tive com o Júlio.

RENATA – Quer falar dele?

ENRICO – Hoje não. Nesse momento só quero dormir, esse passeio me cansou. Me deixa sozinho darling?

RENATA – Claro seu Enrico.

Ela ajeita o travesseiro de Enrico e lhe dá um beijo na testa. A luz se apaga e acende com Renata e Juvenal jantando)
JUVENAL – Você faz o melhor frango de polenta que existe. Comi tanto que até to triste.
RENATA – Você está feliz?
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JUVENAL – Héin? Falo que to triste e você me pergunta se estou feliz?

RENATA – Sim, você está feliz? Não pergunto se é feliz porque felicidade não existe, existem momentos felizes.

JUVENAL – Sim, claro que to feliz. Comi igual um sultão, o Vascão venceu, por que não estaria feliz?

RENATA – Está feliz com nossa vida? Comigo?

JUVENAL (se levanta) – Claro né? (acaricia a esposa) Você é minha delicinha (lhe beija o pescoço).
RENATA – Pare, to triste.

JUVENAL – Ué? Fala essas paradas de felicidade e diz que ta triste?

RENATA (abaixando os olhos) – Ele ta morrendo..

JUVENAL – Ah, o boiolão..

RENATA – Não fale assim dele. Seu Enrico é uma das pessoas mais bacanas que já conheci. Ele é culto, fala coisas lindas, é maravilhoso.

JUVENAL – Tudo isso conhecendo o cara apenas há algumas semanas?

RENATA – Pois, parece que lhe conheço há anos, é difícil explicar.

JUVENAL – Faz o seguinte..Em vez de explicar pega a sobremesa pra gente.

RENATA (rindo) – Não sei como posso ser feliz com um traste como você.

JUVENAL – Porque eu sou a sua delicinha.

(A luz se apaga e acende com Enrico e Renata sentados ouvindo ária)

ENRICO – O Júlio foi a pessoa mais importante da minha vida.

RENATA – Fale sobre ele.
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ENRICO – Conheci no Arpoador. Surfista, lindo, cabelos loiros que se mexiam ao vento. Paixão imediata.    

RENATA – Devia ser bonito mesmo.

ENRICO – Começamos um romance tórrido. Depois de algum tempo resolvemos morar juntos. Construímos uma vida, uma família. Compramos apartamento, móveis, carros, viajamos. Éramos amantes, amigos, parceiros, cúmplices, minha alma gêmea.

RENATA – A outra metade que perdemos ao sermos concebidos..

ENRICO – Até que ele começou a sentir febre constante, se sentir mal e resolveu fazer o exame. Estava com a maldita.

RENATA – Sinto muito.

ENRICO – Tentou me esconder um tempo, me evitava na cama. Eu lhe vi cabisbaixo, me evitando e não entendia, pensei que ele tivesse alguém. Um dia no meio de uma discussão em que ameacei lhe deixar me contou a verdade. Me apavorei, fiz o exame ..

RENATA – Também estava contaminado.

ENRICO – Júlio se deixou levar pela depressão. Não tomava os remédios, parecia querer morrer. Definhou muito rápido e numa noite de Natal, no meio da ceia deixou nossa casa rumo ao hospital pra nunca mais voltar.  

(Enrico chora e Renata lhe consola)

ENRICO – Tive que enfrentar uma disputa judicial com seus pais que queriam  tomar tudo que construímos juntos, com nosso suor, mas eu venci, só que foi um desgaste muito grande onde não pude passar por meu luto nem me cuidar.

RENATA (acariciando seu ombro) – Não fique assim..
(os dois ficam um pouco em silêncio e Enrico respira fundo)

RENATA – Não lhe fará bem ficar assim.
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ENRICO (chorando) – Nada mais me fará bem e o pior que não sei quem contaminou o outro e eu não me importo comigo, mas vou levar pra sempre essa dor na alma a possibilidade de ter contaminado o amor da minha vida, ter acabado com a sua vida e isso dói demais!! Tudo que eu queria era que ele estivesse aqui segurando a minha mão dizendo pra eu não ter medo. Com ele eu não teria..Nunca tive..
RENATA – Melhor eu pegar seu remédio.

ENRICO (recitando) – A morte me tirou para dançar e eu não sei dançar muito bem. Dou minha mão para acompanhar, com ela posso ir mais além. Na contradança de um futuro sombrio, a falta de um amor que me faz tão vazio. A morte tenta me seduzir e não há nada que me impeça de ir. A morte me chamou para dançar e acho que com ela vou partir.

RENATA (depois de um tempo em silêncio e limpando as lágrimas dos olhos) – Eu não sei o que fazer..

ENRICO – Eu sei..Coloque um disco na vitrola pra mim. Está na primeira prateleira. É a trilha sonora do filme “Em algum lugar do passado”.
RENATA – Eu vi esse filme.

ENRICO – A mais bonita história de amor de todos os tempos. Do rapaz que se apaixona por uma fotografia e consegue voltar no tempo para viver esse amor.

RENATA – É lindo mesmo.

ENRICO – Pegue e coloque pra mim.

RENATA – Ta, aproveito e trago seu remédio.

ENRICO – Obrigado Renata, você é um anjo.

(Renata se encaminha para sair de cena)

ENRICO – Ah Renata, quando eu morrer você terá uma boa surpresa. Um advogado vai lhe procurar.
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RENATA – O senhor não vai morrer.

(Renata sai de cena e a trilha do filme começa a tocar)

ENRICO (sorrindo, olhos fechados, braços abertos e gritando) – Vem !! Não tenho mais medo!! Vem!! Me tire pra dançar!! Cole meu coração rasgado!! 
(a luz se apaga e acende com Renata entrando em cena com o copo e Enrico com os olhos fechados, a música continua tocando)

RENATA – Seu Enrico, seu remédio!!

(ela mexe no homem inerte)

RENATA – Seu Enrico? Dormiu? Seu Enrico?? Seu Enrico?? (se desespera e grita) Não seu Enrico!!!

(ela se ajoelha e bota a cabeça no colo de Enrico morto na cadeira de rodas)

RENATA – A morte lhe tirou pra dançar..

(a luz se apaga e Juvenal abre a porta imaginária de casa para Renata que entra com um disco na mão)

JUVENAL – Que cara é essa? Que você tem?  

(Renata atravessa todo o palco, sai pela coxia do outro lado. A trilha do filme volta a tocar e ela volta sem o disco na mão.)

RENATA (chorando) – Dança comigo.

(Renata e Juvenal dançam)

FIM DA QUINTA CENA
FIM
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